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A era da contabilidade 
eletrónica nas cotadas 
arranca já em 2020 

Em abril de 2014, o International 

Accounting Standards Board (IASB) 
constituiu um grupo de trabalho 
com o objetivo de desenvolver um 
guia que implementasse um repor-
te de demonstrações financeiras 
eletrónico de acordo com as Inter-

national Financial Reporting Stan-

dards (IFRS). Em junho de 2019, a 
European Securities and Markets 

Authorities aprovou o regime Euro-

pean Single Eletronic Format “que 
visa harmonizar as regras de trans-
parência na preparação e divulga-
ção da informação financeira 
anual”, explica Paulo André, ma-
naging partner da consultora 
Baker Tilly. 

As alterações vão ocorrer em 
duas fases: às principais demons-
trações financeiras, a partir de 1 de 
janeiro de 2020, e às notas às de-
monstrações financeiras, a partir 
de 1 de janeiro de 2022.  

Por outras palavras, a revisão do 
projeto “IFRS Taxonomy” levado a 
cabo pelo IASB criou novas regras 
segundo as quais “todas as empre-
sas cotadas em bolsa terão de pre-
parar o seu relato financeiro anual 
usando sistemas atualizados de re-
latórios em formato eletrónico ou 
digital (en formato XTML ou 
iXBRL)”, diz Rui Almeida, CEO da 
Moneris. 

A revisão da “IFRS Taxonomy” 
constitui “um passo importante no 
sentido de uma cada vez mais ho-
mogénea apresentação da posição 
e desempenho financieo das enti-
dades europeias”, e irá promover 
“a acessibilidade e comparatibili-
dade das demonstrações financei-
ras”, adianta. 

“Como tal, [a revisão] é positiva 
na promoção do investimento nas 
empresas no espaço europeu”, de-
fende Rui Almeida. 

Mas o CEO da Moneris sublinha 
que “coloca enormes desafios no 
que se refere ao modelo de divul-

gação aplicável às entidades cota-
das em bolsa, sendo obrigatória a 
conformidade com o designado 
Formato Eletrónico Único Euro-
peu”. 

Por sua vez, Paulo André refere 
que a revisão do “IFRS Taxonomy” 
se insere “numa tentativa de har-
monização de procedimentos ao 
nível de reporte das peças finan-
ceiras e à introdução de mecanis-
mos de controlo cada vez mais mi-
nuciosos”, o que tem contribuído 

para a introdução de ferramentas 
informáticas que visam “a produ-
ção de informação financeira 
como também a sua validação”.  

No entanto, salienta o managing 

partner da Baker Tilly, “a imple-
mentação das taxonomias não foi 
efetuada tendo em conta as tipolo-
gias de todos os clientes e a realida-
de de algumas operações”. Conse-
quentemente, a revisão levada a 
cabo pelo IASB “vai constituir um 
trabalho adicional para as empre-
sas de contabilidade e outsourcing 
no sentido de adaptarem as suas 
contas finais de forma a que as de-
monstrações financeiras que resul-
tam da aplicação das taxonomias 
seja consistente e comparável com 
exercícios anteriores”, lamenta 
Paulo André. 

Alguns consultores prevêem um 
ano de 2020 menos complexo e de-
safiante para os contabilistas por-
que não haverá novas alterações 
legislativas a ter impacto no setor. 
Mas nem Paulo André nem Rui 
Almeida partilham desta opinião. 

“Em 2020 não haverá alterações, 
mas há ainda um trabalho de 
aprendizagem por parte dos clien-
tes na aplicação correcta destas no-
vas normas, sendo um desafio para 
a profissão, partilhar conhecimen-
to com os clientes, para que as or-
ganizações passem a interpretar e 
implementar estas novas normas 
de forma correcta. Por certo serão 
identificados diversas falhas na in-
terpretação e implementação des-
tas novas normas” diz o managing 

partner da Baker Tilly, que chamou 
a atenção para outros desafios, 
como “a faturação eletrónica, a in-
trodução da gestão documental, as 
taxonomias associadas a uma con-
tabilização mais uniforme, são 
exemplos a somar às alterações fis-
cais que estão previstas para o pró-
ximo ano”. 

Rui Almeida, CEO da Moneris, 
salienta que “o facto é que há mui-
to para assimilar com estas impor-
tantes e estruturantes alterações 
feitas aos normativos”. E prosse-
gue: “como tal, espera-se que a 

aplicação de alterações às normas 
em vigor seja, em 2020, menos de-
safiante do que as que nos foram 
proporcionadas nos últimos dois 
anos”. 

 
Contabilista é pouco 

valorizado em Portugal 

Contas certas. É esta talvez a pri-
meira raison d’être de um contabi-
lista. À primeira vista, pode pare-
cer pouco, mas não é. Qualquer 
empresa que tenha cuidado com os 
mapas contabilísticos consegue ti-
rar uma fotografia exacta da situa-
ção patrimonial e financeira em 
determinado ponto no tempo, o 
que, por sua vez, permite aos titu-
lares de cargos de administração 
ou de gestão tomar as melhores 
decisões. Investir em mais um ati-
vo fixo ou  ou não? Tendo em con-
ta os fluxos de tesouraria em deter-
minado mês, qual o melhor mo-
mento para se pagar as faturas dos 
fornecimentos e serviços exter-
nos? Contas certas permitem res-
ponder a estas e a tantas outras 
perguntas da forma mais pertinen-
te para a empresa 

Só que uma empresa não é indis-
sociável dos stakeholders que a ro-
deiam. Contas certas são do agra-
dos dos investidores ou de parcei-
ros financeiros que, antes de fi-
nanciarem uma empresa, analisam 
as demonstrações de resultados, 
numa altura em que a atividade de 
compliance de corporate governance 
têm assumido um papel cada vez 
mais preponderante não apenas na 
atividade empresarial, em especial, 
mas até na sociedade, em geral.  

Mas isto é uma apenas uma di-
mensão estática de uma profissão 
que está em permanente mutação, 
que acompanha não apenas a evo-
lução da realidade económica, mas 
também o desenvolvimento de 
novas Normas Internacionais de 
Relato Financeiro (IFRS) que 
obrigam os profissionais da conta-
bilidade a adaptarem-se a um ‘jogo’ 
novo. 

Um dos desafios mais atuais que 
os escritórios de contabilidade na-

O setor da contabilidade terá muito para assimilar depois da revisão do projeto “IFRS Taxonomy”, mas 
os especialistas consultados pelo JE alertam ainda para outros desafios como a retenção de talento.

ANTÓNIO VASCONCELOS  
MOREIRA 
amoreira@jornaleconomico.pt

DESAFIOS E TENDÊNCIAS

Escritórios de 
contabilidade 
recorrem a diversos 
benefícios para 
mitigar a fuga de 
talento nacional para 
o estrangeiro, como 
seguros de saúde, 
horário de trabalho 
flexível e formação 
contínua

cionais têm de saber ultrapassar 
consiste na manutenção e atração 
de talento num mundo cada vez 
mais globalizado e onde abundam 
oportunidades de trabalho no es-
trangeiro. “É uma missão cada vez 
mais difícil”, vinca Rui Almeida, 
CEO da Moneris. Ainda mais 
quando, entre as funções que serão 
prioritárias no processo de recru-
tamento num futuro próximo no 
setor dos serviços, se encontram 
“os cargos de contabilista, con-

troller de gestão, auditor interno e 
responsável financeiro”, explica o 
CEO da consultora. 

O panorama nacional pode ser 
um obstáculo para a retenção e 
atração de talento português, que 
muitas vezes emigra em busca de 
melhores condições de trabalho e 
de se sentir mais importante naor-
ganização. Ou, como lhe chama 
Rui Almeida, os estudantes que 
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Ceico - Contabilidade 
e Fiscalidade 
com responsabilidade 
e experiência
Fundada em 1971 a nível societário, teve no seu Contabilis-
ta Certifi cado (CC) fundador, inscrito à época (e desde 1965) 
na DGCI, um mentor e pioneiro da actividade dos serviços de 
contabilidade enquanto organização de outsourcing. Actual-
mente com a segunda geração na liderança da empresa, per-
corremos até hoje as cinco décadas da profi  ssão com a isen-
ção, o profi  ssionalismo e o rigor que cada vez mais é exigível.

A nossa postura no mercado é completamente transversal. 
A experiência que detemos, de 48 anos de ininterrupta activi-
dade no mercado, aliada à formação académica superior dos 
nossos técnicos, dá-nos o necessário know-how para a pres-
tação de serviços e aconselhamento empresarial inerentes a 
qualquer organização, seja de cariz privado ou publico, em-
presarial, associativo ou até IPSS, nacional ou multinacional.

Actualmente somos 5 Contabilista Certifi cado (CC)devi-
damente credenciados, alguns com credenciação ainda an-
terior à formação da entidade reguladora da profi  ssão, e com 
inscrições activas na Ordem há já muitos anos.

Com a nossa actuação estratégica, contamos sempre con-
tribuir para o sucesso dos nossos clientes, e o nosso posicio-
namento vai muito para além da mera informação contabilís-
tica e cumprimento das obrigações fi  scais. Colocamos toda a 
nossa disponibilidade e savoir faire ao dispor e em benefício 
dos nossos clientes; ajudamo-los organizativamente, e a im-
plementar processos que simplifi  cam e geram economias e 
redução de custos para as suas empresas. O contacto perma-
nente e privilegiado com diversas entidades públicas, de fi  
nanciamento, e com uma rede de empresas de todos as áreas 
de actividade dá-nos condições para criar “pontes” e con-
dições impares de consultoria e aconselhamento que pomos 
ao dispor dos nossos clientes ajudando-os inclusivamente no 
desenvolvimento de mercados, de produtos e de serviços.

Futuramente, e apesar das difi culdades crescentes da 
economia doméstica, queremos consolidar, pela qualidade 
e rigor, a nossa posição no mercado, estando a desenvolver 
parcerias que nos permitam acompanhar os clientes que se 
lançam em mercados externos e sentem a necessidade desse 
acompanhamento no exterior.

Somos de facto uma entidade que apoia e nunca “deixará 
cair” os nossos parceiros!

Com o apoio de

Morada: Av. Almirante Reis, 
133 – 2º Dto. – 1150 – 015 LISBOA
Telefs.: 21 314 63 10 – 21 315 41 79 
Fax: 21 352 26 80
e-mail: geral@ceico.pt
site: www.ceico.com.pt
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saem atualmente das faculdades 
“têm um pensamento global e a sua 
disponibilidade para trabalhar fora 
do país é hoje muito elevada”. 

Um dos motivos que pode expli-
car a fuga de talento para o estran-
geiro é a falta de valorização para o 
profissional do setor em Portugal. 
Paulo André, da Baker Tilly, diz que 
“olhando para o nosso tecido em-
presarial, o papel secundário que in-
felizmente ainda é dado ao relato fi-
nanceiro por muitas organizações, 
em particular entre as não cotadas, 
dificulta a retenção de talento”. 

“Os contabilistas e a profissão 
em geral é muito mal remunera-
da”, alerta Paulo André, que defen-
de que cabe aos titulares dos cargos 
de gestão das empresas apurar as 
razões que explicam a fuga destes 
profissionais para outros países. 
“Há que inverter esta tendência, 
acrescentando valor aos serviços”, 

reclama. “Os contabilistas são cada 
vez mais business advisors pois aca-
bam por conhecer o negócio dos 
clientes, a estrutura de custos, as 
margens, podendo aportar suges-
tões para a melhoria das opera-
ções, bem como preparando ‘re-
portings’ de cariz operacional e fi-
nanceiro com informação relevan-
te para a tomada de decisões de ne-
gócio”, vinca o managing partner da 
Baker Tilly. 

Os dois gestores têm recorrido a 
ferramentas que permitem, de al-
guma forma, mitigar a emigração 
de talento português para o es-
trangeiro.  

Rui Almeida defende a adoção 
de um ambiente de trabalho “dinâ-
mico e aprazível”, assim como “um 
plano de carreira estruturado” e 
“uma cultura empresarial que per-
mita a mobilidade e a evolução”. 

 Além disso, o CEO da Moneris 

chama a atenção para importância 
dos benefícios, “como os seguros 
de saúde, a flexibilidade de horá-
rios, a formação contínua e, cres-
centemente, a possibilidade de re-

mote working”.  
Na mesma linha, Paulo André 

defende a aposta numa formação 
contínua “através de programas 
inovadores, tecnológicos e linguís-
ticos”.  

O managing partner da Baker 
Tilly sugere que são necessárias 
“melhores condições físicas de tra-
balho, mobilidade, flexibilidade de 
horário,  conjugada com salários 
mais altos e menor carga horária, 
são fundamentais para reter talen-
tos”, sem esquecer a atribuição de 
mais responsabilidades aos mais 
novos, que “estão sedentos  de 
maior responsabilidade, diversida-
de de tarefas e desafios que puxem 
pela sua criatividade”. ●
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“Um contabilista é um 
profissional acima da 
média e nem sempre  
é visto dessa forma” 

Em fevereiro do ano passado, Pau-
la Franco foi eleita bastonária da 
Ordem dos Contabilistas Certifi-
cados (OCC) para o quadriénio 
2018-2021, depois de ter visto a 
sua lista conquistar a maioria dos 
votos (52,2%), na segunda volta 
das eleições. Este resultado colo-
cou Paula Franco à frente daquela 
que é uma das maiores Ordens 
profissional do país. Eugénio Faca 
lidera o Conselho Jurisdicional, 
enquanto Mário Guimarães está à 
frente do Conselho Fiscal. Paula 
Franco, 50 anos, é contabilista cer-
tificada e consultora fiscal. Foi as-
sessora dos últimos dois bastoná-
rios da OCC, prestando apoio téc-
nico no domínio da fiscalidade, 
contabilidade e segurança social.  
 
 
Foi eleita bastonária da Ordem 

dos Contabilistas Certificados 

(OCC) para o quadriénio 2018-

-2021. Que balanço faz do seu 

mandato até ao momento? 

 Faço um balanço muito positivo. 
Tivemos grandes desafios neste 
mandato, nomeadamente com 
questões relacionadas com o SAF-
-T da contabilidade, o que 
implicou algumas mudanças em 
termos de procedimentos para 
todos os contabilistas. Sinto que a 
profissão está mais coesa e unida. 
A profissão está a crescer e a 
assumir aquilo que é a sua grande 
responsabilidade perante o País: 
sentir que as suas funções são 
importantes perante a sociedade 
e, portanto, está em crescimento. 
E, claramente, está a atingir um 
nível de maturidade que ainda não 
tinha atingido.  
 
E que outros desafios destaca? 

Nós temos um desafio enorme que 
é a passagem para a era digital. 
Esse é o nosso ponto forte. Mas te-
mos três grandes objetivos neste 
mandato: melhorar a qualidade de 
vida dos contabilistas, fazer a pas-
sagem para a era digital, que é im-
portantíssima, e dignificar a pro-
fissão.  
 
Quando entrou na Ordem  

dos Contabilistas Certificados 

(OCC) como é que encontrou  

a profissão? 

Encontrei uma profissão desunida. 
Aliás, a seguir a qualquer processo 
eleitoral isso normalmente acon-
tece. E ainda está desunida porque 
somos uma profissão com muitos 
profissionais (71 mil), uma das 
maiores Ordens profissionais. E 
foi aí encontrei os maiores desa-

fios: unir a profissão e dignificar os 
profissionais, começando pela dig-
nificação deles próprios. Os pró-
prios profissionais têm de se saber 
valorizar. 
 

Na sua opinião, o que é preciso 

fazer para que a profissão  

de contabilista seja mais 

valorizada? 

Acho que a Sociedade ainda não 
valoriza o contabilista como deve 
ser. O contabilista tem um papel 
importantíssimo nas empresas, 
que tem duas vertentes muito for-
tes. Primeiro, a vertente da conta-
bilidade que dá a informação para 
a sustentabilidade do seu negócio e 
para aquilo que a empresa pode fa-
zer a nível futuro. E a segurança a 
nível dos impostos e do tratamen-
to de tudo o que tem a ver com as 
obrigações fiscais. E, por isso, o 
contabilista é uma mais-valia. Só 
que muitas empresas não dão valor 
aquilo que o contabilista lhes pode 
trazer. É um papel que tem de mu-
dar, quer na Sociedade, quer no 
próprio contabilista. Um contabi-
lista é um profissional acima da 
média, é um profissional com altas 
qualificações e que nem sempre é 
visto dessa forma.  
 
Como é que podemos traçar o 

perfil deste universo de 71 mil 

contabilistas? 
A média do contabilista normal si-
tua-se entre os 40 e os 50 anos. 
Portanto, 45 é a média. Há mais 
mulheres do que homens. E só cer-
ca de 31 mil é que exerce a profis-
são. Os outros são contabilistas 
certificados, não exercem a profis-
são, mas gostam de estar ligados à 
Ordem. Dos que exercem, os ho-
mens estão em maioria, apesar do 
número de inscritos serem maiori-
tariamente mulheres. 
 
Hoje em dia é mais rigoroso 

entrar na profissão de 

contabilista? 

A profissão do contabilista certifi-
cado como profissão regulamenta-
da é recente, tem 23 anos. E isto si-
gnifica que sendo uma profissão re-
cente, não se exigia que tivessem 
determinadas competências que 
hoje em dia se exigem. Porém, no 
passado, os contabilistas para pode-
rem exercer e assinar declarações 
fiscais tinham de se inscrever nas 
Finanças e, inclusivamente, fazer 
exames. Depois passou-se por um 
período em que ao passar para a 
Ordem - que entretanto foi Comis-
são Instaladora, Associação dos 
Técnicos Oficiais de Contas, Câma-
ra dos Técnicos Oficiais de Contas, 
Ordem dos Técnicos Oficiais de 
Contas e agora é Ordem dos Conta-
bilistas Certificados. Esta progres-
são trouxe uma maior capacitação 
de todos os profissionais naquilo 
que são as exigência que precisam 
de ter. Têm que ter um curso supe-
rior nesta área, licenciatura, mes-
trado ou doutoramento. E fazer um 
estágio que lhes dê valências na sua 
profissão e um exame à Ordem que 
é bastante exigente para comprovar 
se cumprem todos os requisitos que 
um profissional deve ter para ser 
um contabilista certificado. 
 
Considera então  

que os economistas estão 

menos desavindos? 
Já estamos melhor mas ainda pre-
cisamos de fazer um grande papel 
nesta questão. As avenças dos 
contabilistas são baixas. E são bai-
xas injustamente porque um con-
tabilista é um profissional muito 
qualificado. Repare que um con-
tabilista precisa de ter muitos co-
nhecimentos de contabilidade e 
dentro daquilo que são as suas 
competências a nível fiscal: IRS, 
IRC, IVA, Património, Código 
das Sociedades Comerciais. De-

Em entrevista ao Jornal Económico, a bastonária da Ordem dos Contabilistas Certificados faz um 
balanço do mandato, dos principais desafios da profissão e da luta contra lóbis e interesses.

ENTREVISTA PAULA FRANCO Bastonária da Ordem dos Contabilistas Certificados

As avenças dos 
contabilistas são 
baixas. E são baixas 
injustamente porque 
um contabilista é um 
profissional muito 
qualificado

ANTÓNIO SARMENTO 
asarmento@jornaleconomico.pt
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pois precisa também de entrar um 
bocadinho nas áreas do Direito 
por causa do processamento de 
salários. Portanto, precisa de co-
nhecer o Direito Laboral, Código 
Contributivo, universo que diz 
respeito à Segurança Social. Que 
profissionais podem dizer que 
têm estes conhecimentos todos e 
têm de os aplicar em conjunto? O 
contabilista certificado é um pro-
fissional altamente qualificado, 
mas muito pouco reconhecido.  
 
Antes de assumir o cargo disse 

que queria servir a Ordem  

e prometia lutar contra lóbis  

e interesses. Conseguiu 

cumprir esse objetivo? 

 
Completamente. Hoje em dia não 
há interesses instalados na Ordem. 
Portanto, tudo o que foi feito, foi 
em função do contabilista. Aliás, 
das primeiras coisas que fizemos 
foi reduzir as remunerações dos 
Órgãos Sociais. E reduzimo-las ao 
pôr transparência nas contas na 
Ordem, sobretudo prestar contas 
trimestralmente a todos os mem-
bros para que saibam em que é que 
é gasto e, precisamente, lutar um 
pouco contra esses interesses ins-
talados. Porque quando há trans-
parência justificam-se os gastos e é 
isso que queremos fazer. Nós pres-
tamos contas trimestralmente, 
onde identificamos todos os gastos 
dos Órgãos Sociais a título de re-
muneração para que seja tudo 
completamente transparente e es-
crutinado. Temos as contas aber-
tas para poderem consultar quan-
do quiserem. Pusemos as contas 
em dia porque quando aqui chegá-
mos tínhamos as contas cauciona-
das e a Ordem estava com graves 
dificuldades económicas por causa 
de investimentos que tinha feito 
recentemente. Conseguimos equi-
librar tudo isto. Hoje em dia, não 
temos contas caucionadas e esta-
mos a viver com uma almofada fi-
nanceira confortável para uma 
instituição destas.  
 
Qual é o valor dessa almofada 

financeira? 

Temos de ter sempre um a dois 
milhões de euros mensais de lado 
para aquilo que possa existir. ●
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DIA NACIONAL  
DO CONTABILISTA 
 
Assinala-se a 21 de setembro 
o dia de São Mateus, 
padroeiro dos Contabilistas e, 
tendo por base essa 
celebração, o Conselho 
Diretivo da Ordem decidiu 
instituir essa data como a do 
“Dia Nacional do Contabilista”. 
Foi assinalado pela primeira 
vez em 2018, no Porto, e este 
ano celebrado em Lisboa e 
coincidiu com o sexto 
congresso da Ordem dos 
Contabilistas Certificados, 
realizado na Altice Arena. 



VI  |  18 outubro 2019

ESPECIAL TROFÉUS LUSO-FRANCESES

"Vamos ter falta  
de contabilistas  
no próximo ano"

A Ordem tem conseguido 

cativar os jovens? 

Temos. Finalmente sentimos 
que estamos a conseguir fazer 
essa parte, que é muito difícil.  
Realmente, houve muito menos 
jovens a entrar na profissão e, 

mesmo aqueles que se inscreve-
ram na Ordem, nem todos vi-
nham exercer. E nós precisamos 
muito dos contabilistas. Vamos 
ter falta de contabilistas no pró-
ximo ano e isso também será 
bom para o mercado porque os 
contabilistas vão ser mais procu-
rados e valorizados por isso. A 
concorrência infelizmente tam-
bém traz alguma deslealdade em 

termos de preço. Os jovens de 
hoje em dia já se sentem mais ca-
tivados por dois motivos: sen-
tem que têm uma Ordem muito 
mais próxima, a trabalhar para 
defender os seus interesses e 
isso já os desperta para se apro-
ximarem mais. E depois porque 
têm um fator muitíssimo impor-
tante, que é precisamente a era 
digital.  Os jovens são muito 

mais propensos a todas estas fa-
cilidades em lidar com as ques-
tões informáticas. E um dos 
grandes atrativos da profissão 
para o futuro tem a ver exata-
mente com isto, que é o de tirar 
as tarefas repetitivas e trazer 
para a contabilidade ferramen-
tas informáticas que substituem 
aquilo que é menos atrativo para 
os contabilistas.  

A bastonária da Ordem dos Contabilistas Certificados, Paula Franco, explica como é possível a 
retenção de talento na profissão e como gere um orçamento de entre 16 a 18 milhões de euros. 

De qualquer forma deve ser 

difícil reter o talento? 
O talento acaba por ir para outras 
áreas das Ciências Económicas. 
Repare: as pessoas estão inscritas 
na Ordem porque precisam para o 
exercício da sua profissão ter de-
terminados conhecimentos. Um 
diretor financeiro precisa de ter 
bons conhecimentos de contabili-
dade e de fiscalidade para acompa-
nhar as empresas, embora não seja 
ele o responsável. Um analista de 
risco num banco precisa de ter 
bons conhecimentos de contabili-
dade e de fiscalidade embora não 
exerça diretamente.  Estes também 
são puros contabilistas embora es-
tejam em outras funções que não a 
responsabilidade direta. Agora to-
das essas profissões na maior parte 
dos casos são melhor pagas do que 
um contabilista numa empresa. 
Por isso é que os talentos vão mui-
to para essas áreas e temos muita 
gente a não exercer sem um conta-
bilista certificado. O que queremos 
é que os bons talentos fiquem na 
contabilidade e que sintam que a 
prestação de contas e a preparação 
de contas é bastante mais impor-
tante do que a sua própria análise. 
Porque se na base não fazemos 
bem, como é que depois em audi-

ANTÓNIO SARMENTO 
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toria ou em análise de risco pode-
mos analisar bem contas que não 
foram bem preparadas. A prepara-
ção da informação é fundamental, 
para que se prestem boas contas e 
que a sociedade beneficie com 
tudo isto.  
 
Como tem gerido o Orçamento 

de 18 milhões de euros? 

Entre os 16 e os 18 milhões de eu-
ros. A Ordem dos Contabilistas 
Certificados é das que mais servi-
ços presta aos seus membros. Em 
termos de rendimento, eles são 
muito lineares: quotas e a forma-
ção. O resto é residual. E, portan-
to, a nossa receita, serve para su-
portar todos os custos da Ordem. 
Esta Ordem tem um consultório 
técnico para os membros pode-
rem tirar as suas dúvidas, esclare-
cerem e partilharem os seus pro-
blemas. Ou, em caso de estarem 
indecisos entre determinada deci-
são, têm um departamento técni-
co que presta apoio contabilistico 
e fiscal a todos os contabilistas 
certificados sobre todas as maté-
rias, todos os dias do ano (menos 
ao fim-de-semana). Temos um 
atendimento presencial também 
em Lisboa e no Porto, precisa-
mente para estes serviços. E te-
mos atendimento por escrito com 
parecer que hoje em dia até são 
usados pela Autoridade Tributá-
ria muitas vezes. Além disso, te-
mos apoio jurídico, um conjunto 
de juristas disponível para os pro-
blemas deontológicos, para os 
problemas relacionados com so-
ciedades, coisas que saem um bo-
cadinho fora do âmbito dos con-
tabilistas. Há ainda um seguro de 
responsabilidade civil oferecido a 
todos os membros com as quotas 
e um seguro de saúde oferecido a 
todos os membros. 
 
E a nível de delegações? 

Temos um serviço generalizado de 
base de dados com os códigos fis-
cais sempre atualizados. Tudo o 
que é respondido no consultório 
técnico é posto ali - portanto as 
dúvidas de um numa altura podem 
ser as dúvidas de outro - e encon-
tramos ali muita informação. A 
Ordem tem delegações a nível de 
todo o País porque independente-
mente de ser lucrativo ou não, a 
formação é fundamental nesta 
profissão. Aliás, esta é uma profis-
são que está em constante mudan-
ça, estamos permanentemente a 
ser atravessados com nova legisla-
ção. As empresas mudam, o mer-
cado muda, e a nível contabilistico 
é preciso estar ativo e acompanhar 
a forma de registo das operações 
novas que vão surgindo. Por 
exemplo, apareceu o bitcoin e nin-
guém sabia como se registavam es-
tas operações em termos financei-
ros para as prestações de contas. É 
uma área que tem de acompanhar 
o mercado e as suas realidades. Já 
para não falar daquilo que se legis-

la e que está a ser constantemente 
alterado a nível da legislação fiscal. 
 

A Ordem é auto-sustentável 

com as suas quotas? 

É auto-sustentável com as suas 
quotas.  
 
Como está a relação  

da Ordem com  

a Autoridade Tributária? 

É sempre uma relação, como eu 
costumo dizer, de professor/alu-
no. Isto é, somos todos muito ami-
gos, mas cada um tem os seus obje-
tivos. E são objetivos que não se 
cruzam. O professor tem de avaliar 
o aluno e o aluno tem de ter boa 
prestação para passar ou não numa 
disciplina. E com a AT funciona 
exatamente assim. Nós podemos 
dar-nos muito bem, mas a AT tem 
um grande objetivo: que é arreca-
dar receita. Embora existam mui-
tas normas que estejam previstas 
nos Códigos para a defesa do con-
tribuinte, a AT tem mais normas 
que a protegem a ela do que as 
normas que protegem os contri-
buintes. Mas a relação com da AT 
com a Ordem não é propriamente 
má. É positiva, trabalhamos em 
conjunto, desenvolvemos uma sé-
rie de situações em conjunto. A 

AT tem tido ao longo dos anos 
uma forma de estar muitas vezes 
surda em relação à defesa dos con-
tribuintes. Acho que estamos mui-
to melhor, mas ainda temos um 
caminho enorme a percorrer. No-
tamos que por parte da AT há a 
vontade de criar esta confiança no 
contribuinte, porque só com esta 
confiança é que a cobrança volun-
tária se torna mais eficaz.  
 
E o Simplex tem sido  

bom ou mau para  

os contabilistas? 

Para os contabilistas não tem exis-
tido Simplex. Por exemplo, para o 
próximo Simplex conseguimos 
unir nas propostas que fizemos 
uma série de obrigações que os 
contabilistas e as empresas têm e 
que nos trazem uma mais-valia: 
entregamos uma declaração cha-
mada DMR (Declaração Mensal 
de Remunerações) para efeitos de 
IRS, entregamos essa mesma de-
claração para efeitos de segurança 
social e depois ainda temos de en-
tregar os fundos de compensação 
todos com parecidas bases de tri-
butação. Já introduzimos uma sé-
rie de pedidos no Simplex que foi 
agora aprovado e a união destas 
três obrigações está prevista até ao 

final de 2020, precisamente para 
eliminar situações que são repeti-
das e não fazem sentido dentro de 
uma administração pública que é 
única. Portanto, o Simplex pode 
ter algumas vantagens aqui. Para 
os Contabilistas Certificados ainda 
não sentimos isso porque há cada 
vez mais obrigações a cumprir pe-
las empresas. 
 
Defende a 

multidisciplinaridade entre 

contabilistas, advogados e 

solicitadores? 

Claramente são sempre profissões 
que devem trabalhar em conjunto. 
Temos de ter algum cuidado na-
quilo que são as competências ex-
clusivas de cada um mas acho que 
faz todo o sentido trabalharem em 
conjunto. Estas três profissões 
servem as empresas. E quando 
servem as empresas o que é que 
acontece? Se elas trabalharem to-
das em conjunto funcionarão  me-
lhor e trarão uma mais-valia para 
as empresas. Enquanto se cada um 
tiver a trabalhar as suas áreas e 
não existir interligação é mais 
complicado. Se houver uma equi-
pa a trabalhar em conjunto acho 
que pode beneficiar bastante as 
empresas. ●

C
ris

tin
a 

B
er

na
rd

o

A relação da Ordem 
com a Autoridade 
Tributária é sempre 
uma relação, como eu 
costumo dizer, de 
professor/aluno. Isto 
é, somos todos muito 
amigos, mas cada um 
tem os seus objetivos
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OCC atualiza 
TOConline e lança 
dois módulos  
em novembro

O software de gestão comerciali-
zado pela Ordem dos Contabilistas 
Certificados (OCC) exclusivamen-
te para os seus membros vai ser 
atualizado automaticamente em 
novembro e passará a integrar 
mais dois módulos: a gestão de ga-
binetes e o arquivo digital. 

Em declarações ao Jornal Eco-
nómico, a OCC explicou que pre-
tende continuar a trabalhar na 
evolução do TOConline, quer em 
serviços integrados, quer em nú-
mero de empresas aderentes a 
este software de gestão, desenvol-
vido pela empresa portuguesa 
Cloud Ware. 

É neste contexto que as cerca de 
82.730 empresas que aderiram ao 
TOConline vão passar a beneficiar 
de mais serviços depois da atuali-
zação do programa. Com a função 
‘gestão de gabinetes’, as compa-
nhias poderão, por exemplo, en-
viar declarações em lote para vá-
rias empresas, fazer o controlo dos 
tempos ou manterem-se a par dos 
prazos para as obrigações fiscais e 
contabilísticas. E, com a nova fun-
ção ‘arquivo digital’, as empresas 
aderentes à plataforma da OCC 
poderão arquivar documentos 
como faturas, entre outros. Estes 
novos módulos juntam-se assim à 
faturação, registo de compras e 
despesas, salários, contabilidade 
(que integra a contabilidade analí-
tica), gestão de ativos ou gestão 
documental. 

A 30 de setembro de 2019, este 
software de gestão era utilizado 
por quase dez mil contabilistas 
certificados, o que representa cer-
ca de 16% do universo total dos as-
sociados. 

Lançado em 2013, ano em que a 
OCC o passou a comercializar aos 

seus associados através de uma 
subscrição mensal ou anual, o TO-
Conline tem sido um instrumento 
útil para os contabilistas certifica-
dos poderem desenvolver as suas 
tarefas, com o feedback a ser posi-
tivo e, em muitos casos, até “ultra-
passou as expectivativas”. Estando 
alojado em servidores da OCC, em 
Lisboa e no Porto, e integrado na 
nuvem (cloud), o TOConline tor-
nou-se numa ferramenta para os 
contabilistas certificados que as-
sim, sem mais, podem trabalhar 
automaticamente de acordo com a 
evolução do panorama legal, reve-
lou a OCC ao Jornal Económico.  

Por exemplo, logo em 2018, o 
sistema de gestão da Cloud Ware 
permitiu que os contabilistas certi-
ficados conseguissem respeitar as 
então novas regras relativas ao 

Selo de Validação da Autoridade 
Tributária (SVAT) que obrigam 
ao envio do ficheito SAFT. 

De acordo com a apresentação 
de resultados do terceiro trimestre 
do ano, a OCC disse que se verifi-
ca “o contínuo crescimento da pla-
taforma e consequente aumento 
dos esclarecimentos prestados” e 
reforçou a equipa de técnicos alo-
cados ao TOConline “com espe-
cialistas em contabilidade e infor-
mática”. 

O número de esclarecimentos 
solicitados pelos associados à OCC 
através do TOConline tem regis-
tado uma tendência de crescimen-
to (os números apresentados na-
quele documento têm início em 
2017). Até ao final do terceiro tri-
mestre deste ano, foram prestados, 
via TOConline, 17.679 esclareci-
mentos, um número que supera 
em cerca de 38% e em 78% os es-
clarecimentos prestados em 2018 e 
2017, respectivamente.  

Paralelamente, o departamento 
de consultoria técnica foi, desde 
2018, objeto de uma “grande apos-
ta” da instituição liderada por Pau-
la Franco de forma “a responder 
mais eficazmente às questões dos 
membros”. 

Assim, a OCC reforçou não ape-
nas a equipa de técnicos, como ter-
minou o processo de instalação da 
nova central de atendimentos tele-
fónicos. Tal como os atendimen-
tos via TOConline – que está inse-
rido no departamento de consul-
toria técnica – o número total de 
esclarecimentos registou, em 
2019, um aumento “exponencial”, 
num ano em que já se verificaram 
“esclarecimentos totais em 2019” 
do que nos dois anos anteriores.  

Entre 1 de janeiro e 30 de setem-
bo deste ano, os serviços do TO-
Conline superaram os 2,3 milhões 
de euros. Já os rendimentos das li-
cenças TOConline fixaram-se em 
1,2 milhões de euros. ●

O software de gestão comercializado pela Ordem dos Contabilistas 
Certificados é utilizado por 83 mil empresas e a tendência é para aumentar.

SOFTWARE DE GESTÃO

Até setembro de 2019, 
foram prestados cerca 
de 17.700 
esclarecimentos 
através do TOConline. 
Mais do que nos dois 
anos anteriores 
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objetivo de estabelecer normati-
vos contabílisticos comuns, glo-
bais, e de elevada qualidade. 

Segundo a Fundação IFRS, 
“mais de um terço de todas as 
transações financeiras são trans-
fronteiriças” e antecipa que esse 
número cresça. Este ponto ilustra 
a importância atual das IFRS por-
que, no passado, “estas atividades 
entre fronteiras eram complexas 
porque os diversos países manti-
nham normativos de contabilida-
de próprios”. Consequentemente, 
o custo, complexidade e risco das 
transações transfronteiriças au-
mentavam.  

Nas palavras da Comissão Eu-
ropeia, “as IFRS tiveram êxito 

ao criarem uma linguagem de 
contabilidade comum para os 
mercados de capitais”. Os bene-
fícios da utilização das IFRS são 
vários, desde logo a redução do 
custo de financiamento para as 
empresas, e ainda o incremento 
das possibilidades de investi-
mento nourtas jurisdições que 
utilizem as normas internacio-
nal de relato financeiro. E, por 
exemplo, ao nível do relato fi-
nanceiro interno, as empresas 
também têm colhido benefícios 
porque as IFRS lhes permite 
comparar diversos departamen-
tos que atuam em diferentes ju-
risdições, “reduzindo o número 
de sistemas de reporte”. ● AVM

PUB

Do Zimbabué à Guiné Equatorial, 
passando por Singapura aos Esta-
dos Unidos, são 144 as jurisdições 
que atualmente aplicam as Normas 
Internacionais de Relato Financei-
ro (IFRS) emanadas pelo Interna-

tional Accounting Standards (IAS) 
Board, o órgão da Fundação da 
IFRS. Há ainda mais 12 que permi-
tem a sua utilização, perfanzendo 
um total de 166 jurisdições que 
utilizam as IRFS. 

Em Portugal, por ser um Estado 
membro da União Europeia, as 
IFRS são aplicadas para as empre-
sas cujas ações são transacionáveis 
no mercado regulado. 

Em 2018, à exceção de dez jurís-
dições – Albânia, Belize, Bermu-
das, Ilhas Caimão, Egito, Macau, 
Paraguai, Suriname, Suiça e Viet-
nam – todas (146) compromete-
ram-se publicamente em apoiar 
um único conjunto de normativos 
globais de contabilidade. 

De acordo com os dados da 
World Federation of Exchanges, a 
Fundação IFRS estima que as 166 
jurisdições contabilizem 84 biliões 
de dólares e são 48.913 as empre-
sas domésticas cotadas em bolsa 
nestas jurisdições que aplicam, ou 
permitem a aplicação, as IFRS. 

Fundada em 1973 pelas organi-
zações profissionais de contabili-
dade que formam o Comité da IAS 
– Austrália, Canadá, França, Ale-
manha, Japão, México, Holanda, 
Reino Unido, Irlanda e Estados 
Unidos – a Fundação tem, ao lon-
go de 46 anos, promovido os três 
pilares de atuação que a caracteri-
zam: transparência na compara-
ção internacional entre os norma-
tivos contabilísticos e na qualida-
de da informação financeira; re-
forço da responsabilidade (accoun-

tability) através do aumento de ca-
nais de informação entre as 
empresas e investidores; e contri-
buição para a eficiência económi-
ca, auxiliando os investidores a 
identificarem riscos e oportunida-
des no mundo, melhorando a alo-
cação de capital. 

As normas internacionais de re-
lato financeiro foram adotadas 
não apenas por governos, mas 
também pelo G20 e outras organi-
zações internacionais, como o 
Banco Mundial, associações em-
presariais, investidores e profis-
sionais da contabilidade, com o 

Cerca de 49 mil empresas  
no mundo utilizam as IFRS

CONTABILIDADE NO MUNDO

Mais de 33% das operações financeiras são transfronteiriças e as IFRS têm contribuído para a redução 
do custo de financiamento das empresas e para identificação de novas oportunidades de investimento.

Jurisdições que 
aplicam ou permitam 
aplicação das normas 
internacionais  
de relato financeiro 
valem 84 biliões  
de dólares 
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CONTABILISTAS TÊM DE ADAPTAR-SE À TECNOLOGIA
A disrupção tecnológica é uma ‘faca de dois gumes’ para os profissionais da contabilidade. As vantagens são inúmeras, 
permitindo automatizar processos, reduzir tempo e recursos no cumprimento de tarefas e acompanhar as necessidades dos 
clientes de forma mais próxima. Mas o investimento e a implementação das soluções tecnológicas podem empurrar alguns 
escritórios para fora do mercado.

O CONTABILISTA SERÁ 
UM ‘FINANCIAL 
ADVISOR’ 
 
1. A digitalização da informação é 
uma ameaça para os profissionais 
que veem a contabilidade como um 
processo mecânico. A linguagem do 
débito e do crédito tem os dias 
contados. A qualidade do relato 
financeiro depende cada vez mais da 
interpretação das normas e da 
divulgação da informação. 
Os principais impactos têm vindo da 
legislação e da informatização de 
processos, sejam os da Autoridade 
Tributária, sejam os dos próprios 
contabilistas. Neste caso, tem-se 
verificado o desenvolvimento de 
novas propostas de valor, que 
envolvem Consultoria Fiscal BPO 
(Business Processes Outsourcing) 
do processo de Payroll e 
Responsabilidades Fiscais, Gestão 
Documental e Arquivos, Dashboards 
de Informação de Gestão, entre 
outros. É a complexidade legislativa, 
aliada a preços mais competitivos 
quando as propostas envolvem 
componentes tecnológicas, que tem 
permitido a criação de valor e o 
crescimento das empresas de 

PAULO ANDRÉ  
Managing Partner da Baker Tilly 

1 QUAIS OS IMPACTOS 
DA TECNOLOGIA NO 
SETOR EM PORTUGAL E 
COMO ESTÃO AS 
EMPRESAS A 
ADAPTAR-SE? 
 
2 QUE OUTROS 
DESAFIOS VÃO TER 
IMPACTO NA 
PROFISSÃO? 
 
 

ESPECIAL CONTABILISTAS CERTIFICADOS

“FALTA UM 
ORGANISMO  
QUE MOBILIZE  
A PROFISSÃO  
PARA OS DESAFIOS 
TECNOLÓGICOS” 
 
1. Não tenho uma opinião positiva 
sobre a forma como a generalidade 
das empresas portuguesas do setor 
da contabilidade se estão a preparar 
para a transformação digital. Penso 
que a resposta tem sido reativa e 
demasiado assente na agenda da 
Administração Tributária e não das 
empresas de contabilidade. Falta um 
organismo que mobilize a profissão 
para estes desafios. 
Na generalidade dos escritórios de 
contabilidade, a abordagem 
tecnológica assenta na cobertura de 
necessidades básicas de registo, 
com incipiente utilização de soluções 
de cloud, sem utilização de robótica 
ou de automatismos assentes em 
tecnologias preditivas ou prescritivas 
(inteligência artificial). Os processos 
e fluxos permanecem assentes em 
abordagens analógicas e muito 
físicas. Na Moneris começámos há 
muito a prosseguir uma estratégia de 
transformação digital e hoje temos 
soluções de Robotic Process 
Automation, que nos permitem, por 
exemplo, processar todo o 
preenchimento administrativo das 
plataformas da Segurança Social, 
Finanças (IRS) e Fundo de 
Compensações de Trabalho de 
forma automatizada, sem 
intervenção humana, usando para 
isso robots e inteligência artificial.  
Isto permitiu não só um alívio de todo 
o esforço humano e horas gastas no 
preenchimento destas plataformas 
como este preenchimento passa a 
ser feito em horário noturno, 
libertando as pessoas para outras 
tarefas no seu dia-a-dia. O escritório 
de contabilidade do futuro tem de ser 
digital, tendo uma estratégia assente 
na redução do suporte do papel, na 

RUI ALMEIDA  
CEO da Moneris 

“TEMO QUE MUITAS 
EMPRESAS  
NÃO CONSIGAM 
IMPLEMENTAR  
A TECNOLOGIA” 
 
1. A disrupção tecnológica no sector 
da contabilidade caracteriza-se 
essencialmente pela integração de 
sistemas e plataformas informáticas, 

JOSÉ GONÇALVES  
CEO do Centro de Informação de 
Contabilidade e Comércio (CEICO)

contabilidade. É natural que a 
expansão do RPA (Robotic Process 
Automation) permita maiores ganhos 
de eficiência nas empresas de 
contabilidade. Estes ganhos de 
eficiência permitirão manter a 
competitividade e levar a uma maior 
oferta de serviços de alto valor 
acrescentado. O negócio do 
contabilista deixará de estar assente 
exclusivamente em temas de 
contabilidade, como já hoje se 
verifica. Os aspectos informáticos, 
relacionados com melhores 
interfaces, maior automatização de 
processos, maior facilidade na 
recolha/consulta de informação e 
reportings mais apelativos e com 
mais e melhor informação, são o 
único caminho a seguir. A disrupção 
tecnológica e as mudanças que se 
anteveem passam pela 
transformação e melhoria de 
processos de trabalho, uma maior 
organização de informações 
complexas e integração de dados 
mais fácil e rigorosa. Novos 
softwares de contabilidade e outros 
relacionados que actuam como 
ferramentas de validaçao do trabalho 
efectuado, minimizam erros e 
aumentam a eficiência. A 
comunicação com o cliente também 
tende a mudar, com softwares que 
integram de forma online informação 
operacional de outros sistemas que 
suportam os registos contabilísticos, 
facilitarão o trabalho e retirarão carga 
administrativa e repetição de tarefas. 
A disrupção tecnológica deve ser 
aproveitada pelos profissionais para 
ganharem eficiencia e assim 
investirem o seu tempo em outras 
actividades conexas de maior valor 
acrescentado para os clientes (deixar 
de ser um “contabilista” para passar 
a ser um “financial advisor”), bem 
como um consultor que sabe fazer 
uma análise profunda do negócio do 
cliente. Um exemplo da evolução 
tecnologica é a integração do SAFT 
de vendas, integração de SAFT de 
compras, entre outros. A optimização 
destas funções, não sendo funções 
de valor acrescentado, permite uma 
presença mais dinâmica nos clientes 
e a partilha de sugestões sobre os 
seus negócios. Grande parte do 
tecido empresarial português são 
PMEs, que têm nos seus gerentes 
pessoas que não estão direcionadas 
para o lado financeiro e que, 
podendo ter esse apoio do seu 
“financial advisor”, o irão valorizar. 
 
2. Um dos principais desafios 
continuará a ser a legislação. O 
RGPD é só um primeiro passo no 
sentido de uma maior exigência e 
transparência processual. O mesmo 
se aplica ao Branqueamento de 
Capitais. As conferências que faz 
aos registos efectuados pelos 
clientes e/ou pelas suas equipas, 
deverão ser mais atentas e 
profundas. A responsabilidade 

criminal do contabilista aumentou. 
Estar em conformidade com normas 
nacionais e internacionais continuará 
a ser um dos principais desafios. 
Cumprir com estas normas implica 
ter competências e estar actualizado. 
Quem não for competente e não 
proporcionar valor acrescentado, 
sabendo interpretar e dicutir os key 
financial drivers do negócio dos 
clientes, será rapidamente 
substituído por robots.  
Com a parte operacional mais 
facilitada, cabe ao contabilista dar 
uma leitura da contabilidade mais 
focada na gestão da empresa, 
optimizando processos, estando 
mais atento aos recursos. 
Cabe ao contabilista entender e estar 
cada vez mais a par das novidades 
fiscais, legais e empresariais, por 
forma a validar essa informação, 
partilhando aos gestores e 
utilizadores das demonstrações 
financeiras análises mais 
aprofundadas. A Ciberseguraça é 
outro desafio. O cibercrime é uma 
realidade em todas as empresas, 
que põe em risco a exposição de 
informação privilegiada, que poderá 
condicionar o sigilo profissional e 
inclusive a continuidade dos 
negócios dos clientes. É uma 
questão reputacional. A OCC tem um 
papel fundamental, promovendo 
formação, bem como a 
disponibilização de ferramentas 
infromaticas e disponibilizando 
equipas que suportam tecnicamente 
os profissionais desta área. 
Esperemos que esta proactividade 
se mantenha e aumente no futuro. 
 

por forma a que a grande maioria 
dos registos contabilísticos se 
automatizem. A interligação entre a 
contabilidade, a informática e a 
acessibilidade aos diversos sistemas 
e plataformas é já uma realidade 
mesmo ao nível das PME. A 
informação contabilística estará 
disponível com uma fluidez nunca 
antes experimentada. É de facto uma 
mais-valia na gestão do tempo 
disponível que proporcionará ao 
profissional disponibilidade para se 
tornar mais interventivo na vertente 
do aconselhamento junto do 
empresário cliente. O maior desafio 
que se põe, está ao nível da 
implementação. Perante esta 
realidade as empresas e os 
profissionais, nomeadamente as 
PME, tentam adaptar-se com alguma 
dificuldade, dado que o investimento 
em meios humanos especializados e 
meios tecnológicos exigem recursos 
que são bastante onerosos. É de 
qualquer forma um caminho sem 
retorno para o profissional, sob pena 
de perca de competitividade e de 
consequentemente trilhar o caminho 
do insucesso. Não existindo apoios 
direcionados para esta realidade, os 
profissionais e empresários terão de 
promover este investimento que sem 
dúvida trará benefícios futuros, mas 
temo que muitas empresas não 
tenham capacidade de implementar 
estas soluções tecnológicas, por falta 
de recursos, ficando condenadas à 
estagnação e talvez ao 
desaparecimento.  
 
2. Na minha opinião, o setor, 
conseguindo lidar com este salto e 
adaptação tecnológica, terá duas 
consequências. Em primeiro lugar, 
haverá uma clarificação do setor, que 
se dividirá entre os que irão evoluir e 
aqueles que não vão querer 
promover este investimento. A médio 
prazo a não evolução trará para 
estes últimos uma factura pesada : o 
seu desaparecimento. Sendo mais 
dramático mas talvez realista, penso 
que se poderá estar perante um 
processo natural de selecção dos 
intervenientes no mercado. Em 
segundo lugar, haverá uma enorme 
oportunidade para os profissionais. 
Havendo fluidez nos sistemas de 
informação contabilística, o 
profissional poderá e deverá deixar 
de dedicar tanto do seu tempo na 
produção de informação e de 
cumprimento de obrigações fiscais, e 
poder passar a analisar essa 
informação numa vertente mais 
direcionada para a gestão da 
empresa. O profissional, terá uma 
posição única, de enorme privilégio 
dentro das organizações por forma a 
assessorar e aconselhar os gestores 
e empresários com o foco no 
sucesso económico e financeiro das 
empresas e organizações. 
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O futuro 
dos seus negócios 
passa por nós
O grupo On.Corporate nasce no início anos 90, em Lisboa, 
fruto da vontade conjunta de um grupo de profissionais em 
apresentar ao mercado serviços de excelência nas áreas da 
Contabilidade e da Gestão.   

Em 2005, com uma vocação marcadamente cosmopolita e 
com a experiência de quase uma década de trabalho com 
clientes nacionais e estrangeiros, a On.Corporate avança 
para o seu processo de internacionalização e expande para 
África sua oferta de serviços. Com a inauguração da sede 
em Luanda inicia-se a actividade em Angola, nas áreas da 
Contabilidade, Fiscalidade, Recursos Humanos, Gestão Ad-
ministrativa e Tesouraria. 2011 é marcado pela inauguração 
do escritório de Maputo, iniciando nesse ano o seu percur-
so no mercado moçambicano. 

Actualmente a empresa assume-se como parceira de negó-
cios e, através de uma abordagem directa, rigorosa, prácti-
ca, transparente e personalizada, oferece aos clientes e res-
pectivas empresas um acompanhamento global do seu core 
business. A On.Corporate define-se pela qualidade dos servi-
ços prestados pelas suas equipas altamente qualificadas e 
com uma forte experiência na prestação de serviços a gran-
des empresas internacionais dos mais diversos sectores: Oil 
& Gas, Shipping, Aviação, Comércio Internacional, Financei-
ro, Construção ou IT. 

Os serviços On.Corporate incluem as áreas de Reporte Fi-
nanceiro, Recursos Humanos, Consultoria Fiscal, Gestão 
Administrativa e Clientes Privados.

Com uma estrutura composta por mais de 40 consultores, a 
actividade da On.Corporate assenta na transparência, con-
fiança e confidencialidade, valores basilares que caracteri-
zam a relação com os clientes. 

A proximidade com os clientes é a imagem de marca da On.
Corporate.  

oncorporate.com 
geral@oncorporate.com

com o apoio

ULTRAPASSAR A 
INOPERACIONALIDADE 
DO PORTAL DAS 
FINANÇAS TEM SIDO 
UM GRANDE DESAFIO 
 
1. Nos últimos vinte anos, com a 
evolução tecnológica, as sociedades 
de contabilidade e os contabilistas 
certificados tiveram de adaptar-se 
rapidamente a novas situações. 
Uma das grandes vantagens foi a 
entrega das declarações fiscais por via 
eletrónica, reduzindo drasticamente o 
tempo antes despendido com as 
declarações em papel, permitindo 
igualmente a redução de erros. Desde 
então, as empresas veem-se 
obrigadas a modernizar-se, investindo 
em equipamentos e programas 
informáticos. As software houses têm 
sido parceiros fundamentais no 
desenvolvimento dos programas de 
contabilidade e na assistência 
prestada, possibilitando a interligação 
entre as empresas e a Autoridade 
Tributária e demais entidades para as 
quais as empresas reportam 
informação. Todavia, o cumprimento 
de todas as obrigações fiscais e 
reporte de informação para o exterior 
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está diretamente dependente da 
operacionalidade das plataformas 
digitais disponibilizadas para o efeito. 
Um dos grandes desafios dos 
contabilistas certificados tem sido 
ultrapassar a inoperacionalidade do 
Portal das Finanças em tempo útil, 
permitindo o cumprimento das 
obrigações fiscais e, 
consequentemente, a redução da 
aplicação de coimas. Sendo a Madeira 
Management uma sociedade que 
presta serviços de contabilidade e 
consultoria fiscal há mais de trinta 
anos, teve sempre a preocupação de 
adaptar-se às novas tecnologias, 
investindo em equipamentos e na 
formação dos seus colaboradores, 
capacitando-os para fornecer um 
serviço de excelência aos seus 
clientes. “Toda a mudança gera 
desconforto”, mas o atual esforço 
financeiro das empresas e o empenho 
dos profissionais traduzir-se-á, a longo 
prazo, numa poupança de tempo.  Os 
profissionais de contabilidade têm 
agora a possibilidade de prestar um 
serviço de maior proximidade aos 
seus clientes, auxiliando-os na gestão 
das empresas, numa vertente 
económica financeira. 
 
2.Com a era digital, muito se tem 
especulado sobre a extinção da 
profissão de contabilista certificado. 
Porém, nós vemos aqui a 
oportunidade de melhorar os serviços 
prestados aos nossos clientes.  Com 
maior regularidade será possível 
preparar demonstrações financeiras e 
analisar a informação em conjunto 
com o cliente, aconselhando-o numa 
perspetiva de maior rentabilidade e 
redução de risco. Outro dos grandes 
desafios da profissão, com grande 
impacto no tecido empresarial 
português, são as constantes 
alterações na legislação. A nossa 
área de trabalho é diariamente 
afetada por sucessivas alterações de 
natureza contabilística, fiscal, laboral, 
entre outras, que obrigam os 
contabilistas certificados a investir na 
sua formação, de forma a estarem 
permanentemente atualizados. 
A Madeira Management, sendo uma 
empresa de serviços mais direcionada 
para o mercado internacional, é 
também particularmente exposta aos 
desafios causados pela produção 
intensa, quase excessiva, de 
regulação, quer Europeia, quer 
nacional. Tem de estar 
constantemente atenta a todas as 
novas obrigações, tomando todas as 
medidas necessárias para que os 
seus clientes estejam em 
cumprimento com as novas regras. 
Isto faz com que os contabilistas 
certificados têm de estar preocupados 
com matérias que, muitas vezes, 
ultrapassam os foros contabilístico, 
financeiro ou fiscal, como são meros 
exemplos a regulamentação na área 
de proteção de dados e a introdução 
do Registo Central de Beneficiario 
Efetivo. 
O impacto que a saída do Reino 
Unido da União Europeia poderá 
provocar nos mais diversos setores, 
é outra área de preocupação, bem 
como qualquer constrangimento que 
possa ser causado ao regime do 
Centro Internacional de Negócios da 
Madeira, devido à sua grande 
importância na nossa atividade na 
RAM. É certo, no entanto, que a 
Madeira Management está 
completamente preparada para 
abraçar os novos desafios que nos 
próximos tempos possam advir.

gestão da qualidade de dados, na 
integridade da informação, na 
automatização de processos e 
baseada na cloud. 
 
2. O maior desafio enfrentado por 
todas as empresas de contabilidade 
são as pessoas, designadamente a 
retenção e atração de talento. À 
medida que os baby boomers são 
eliminados da força de trabalho, e 
em Portugal estes estiveram em 
grande medida na origem e nos 
principais momentos do 
desenvolvimento da profissão, as 
empresas de contabilidade e os seus 
clientes são cada vez mais formados 
pela geração Y.  A atração e 
retenção de talentos de alta 
qualidade são centrais para a 
capacidade de uma empresa de 
contabilidade. É imperativo rever a 
eficácia da atração e retenção de 
talentos das empresas do setor e 
avaliar se estão alinhadas com a 
procura e aspirações das novas 
gerações. O crescimento, a inovação 
e a qualidade de serviço são 
impulsionados pelas pessoas certas. 
Assim, ser capaz de apresentar um 
projeto aliciante, de desenvolvimento 
profissional e assegurar um 
adequado work life blend é essencial 
para atrair a geração Y. Porque a 
barreira da vida profissional e 
pessoal já se esbateu e é 
fundamental ser capaz de atrair os 
melhores para a profissão. Para os 
que cá continuarem o desafio passa 
pelo seu upskilling, porque o 
contabilista do passado vai 
desaparecer e não podemos perder 
a competência, dedicação e 
profissionalismo dos que já cá estão 
mas que, inevitavelmente, terão de 
se saber reinventar. 
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